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  Apresentação




  Nunca antes se produziu tanta informação como na atualidade. Nossos dados estão armazenados em redes sociais, órgãos governamentais e corporações privadas, e se espalham de forma acelerada. Basta procurar um termo na internet para conhecer detalhes da vida ou do trabalho de um político, filósofo, artista, historiador ou cientista. Essa facilidade vem transformando a assimilação dessas informações em uma prática trivial, já que elas estão apenas a um clique ou uma pesquisa de voz. Mas nem sempre esse conteúdo virtual está alinhado, objetivo ou coerente. E isso confirma que acessar informações é diferente de adquirir conhecimentos. Por isso, a Coleção Saberes chega com esse propósito: apresentar ideias e teorias de uma forma organizada, sintetizada e dinâmica.




  Neste volume, apresentamos um dos maiores nomes na psicanálise: Jacques Lacan. Polêmico desde a infância, revoltado com a própria família e encarnando a intelectualidade contemporânea da França, onde nasceu, Lacan defendeu que os chamados “pós-freudianos” retornassem às origens da teoria psicanalítica. Foi pioneiro na área ao associar a vertente psicológica com o estudo da linguística e considerar elementos culturais e sociais na prática que, antes, buscava predominantemente o caráter científico da neurologia.




  O legado do psicanalista não é tão simples de compreender e, em vida, ele não poupou esforço em se complicar ainda mais. Afirmou, por exemplo, que “a mulher não existe” e que “não há relação sexual”. De qualquer modo, aprofundou-se na teoria freudiana e deixou um legado que até hoje se faz presente em algumas vertentes da psicanálise. Nas páginas a seguir, conheça a vida, influências, ideias e polêmicas de Lacan.
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  O francês Jacques Lacan é considerado o psicanalista de maior destaque da área, ficando atrás apenas do criador da psicanálise, o austríaco Sigmund Freud.




  Nascido em 13 de abril de 1901, apenas um ano depois da publicação da obra freudiana A interpretação dos sonhos, que inaugurou esse método de investigação da psique, veio de uma família burguesa que trabalhava produzindo vinagre em Paris. Alfred e Émilie, seus pais, eram católicos e homenagearam Maria, mãe de Jesus Cristo, no nome do filho: Jacques-Marie Émile Lacan. Apesar da família tradicional no sólido conservadorismo, o jovem francês foi, aos poucos, se afastando da religião e deixando de usar o segundo nome. Sempre estudioso, na adolescência rompeu definitivamente com a crença religiosa dos pais e passou a se dedicar à literatura, principalmente às obras dos vanguardistas Baruch Spinoza, Friedrich Nietzsche, Charles Maurras e James Joyce.




  No período escolar, Jacques era tido como dispersivo, vaidoso e arrogante, desejando sempre ser o primeiro em tudo – o que conseguia nas disciplinas de estudos religiosos e latim, mas se mantendo dentro da média dos colegas nas outras.




  Aos quinze anos de idade, conheceu a obra do filósofo racionalista Spinoza (saiba mais sobre o autor no capítulo seguinte), a qual marcou o primeiro ato de desprendimento da doutrina tradicionalista em que estava inserido em casa e na escola. Pregou páginas sobre os estudos de ética de Baruch nas paredes do quarto e, assim, reafirmava o próprio desejo para seguir a vida intelectual em detrimento do destino como sucessor do pai nos negócios da família.




  O jovem Jacques Lacan já demonstrava rebeldia com o tradicionalismo da família em que nasceu.




  Perto dos vinte anos de idade, Lacan passou a frequentar livrarias onde escritores famosos da época faziam leituras públicas e apresentações. Foi assim que conheceu outra influência em sua carreira: o poeta James Joyce. Já de Sigmund Freud, ouviu falar, pela primeira vez, por volta dos 23 anos, apesar de inicialmente não ter dado muita atenção à obra do austríaco. Quanto mais avançava os estudos, mais desprezava a realidade familiar da qual viera e se afastava dos pais, assim como fizeram seus dois irmãos, ainda que por caminhos diferentes.




  Madeleine Marie Emmanuelle, a filha do meio da família Lacan, se casou em 1925 e foi morar na Indochina com o marido, onde permaneceu durante anos. Marc-Marie, o caçula, demonstrava interesse pela vida sacerdotal desde a infância e, após uma revelação durante a leitura da Regra de São Bento (obra do santo que aborda as normas para a vida em uma comunidade monástica cristã), partiu para a abadia dos beneditinos, mudou o segundo nome para François – em homenagem a São Francisco de Assis – e foi ordenado.




  O processo de rompimento de Jacques, apesar de ter começado bem mais cedo do que o dos irmãos, só atingiu o ápice quando o jovem passou a se aprofundar nos escritos de Sigmund Freud, já quando cursava medicina. Entre política e estudos biológicos (as duas áreas que atraíam Lacan), a escolha profissional que tomou talvez se deva ao contato que teve com soldados feridos durante a Primeira Guerra Mundial, na época em que sua escola foi usada como centro médico. Começou os estudos em 1919, mas, ainda incerto, interrompeu-os em 1924 para se encontrar com Charles Maurras, interessado em se associar ao jornalista político.




  Carreira profissional




  Foi em 1926 que Jacques, enquanto membro da Sociedade Neurológica de Paris e sob a supervisão do neurologista Theóphile Alajouanine, apresentou seu primeiro caso de tratamento médico: o de um senhor de 65 anos que apresentava sintomas incomuns, como olhar fixo, tiques respiratórios e movimentos involuntários. A apresentação, que aconteceu especificamente no dia 4 de novembro, coincidiu com a inauguração da Sociedade Psicanalítica de Paris (SPP), na qual Lacan veio a ingressar oito anos depois. O percurso do francês durante esse período foi necessário para a transição da área neurológica para a psiquiátrica, em que Jacques se estabeleceu como profissional até o final de sua vida.




  Fixou-se por quatro anos estudando a clínica de doenças mentais e o encéfalo no hospital manicomial Sainte-Anne, no período de 1927 a 1931; depois, obteve o diploma de médico-legista ao passar dois anos no centro psiquiátrico Henri-Rousselle. Chegou a estagiar na clínica de Burghözli, ligada à Universidade de Zurique, na Suíça, onde grandes nomes da psicologia começaram seus trabalhos (Carl Jung e Eugen Bleuler, por exemplo). De volta ao país natal, Jacques retornou ao Sainte-Anne, onde, segundo relatos do colega de trabalho Henri Frederic Ellenberger, se portava com ar aristocrático, caçoando dos outros e tecendo comentários maldosos – apesar de ser, segundo Ellenberger, um sujeito encantador na intimidade.




  Colegas de trabalho descreveram Lacan como maldoso nos comentários, porém um ótimo profissional e encantador na intimidade.
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